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A pupunha (Barrrir g(J.fipo~.J) 6 uma planlll perene. mllivII da Amazônia. cultivada 
para produçoo de frutos e palmito. S!io poucos os relatos sobre oc:ontncia de 
IlItrÓpodes causando dano as plantas desta palmeira. visto que o seu cultivo em 
escala comercial 6 recente. O objetivo deste lr.lbalho foi relatar a ocorr~ncia e os 
danos do lepidóptero H~m.inoJe.J sp. em um plantio de: pupunha na região de Rio 
Branco. AC. As observaçOes e coletas (oram feilas de novembro de 2002 11 janeiro 
de 2003. no campo experimental d3 Embrupa Acrt. em uma trea de O.S ha de 
puponh3 para palmito. prtdominantementesem espinho. Foram coletadas lagartas 
e pupas. que foram tnuidas paro o laboratório de entomologia da Embropa Acre 
para obtenção de adultos de um noctuldeo identificado como Ht!nninoot!s sp. Os 
adultos possuem. em mfdia. 14 mm de comprimento por 29 mm de enverladul'll, 
tendo colornçlio paJ'do..acinuntada. As lalarta5, completamente desenvolvidas. 
medem em tomo de 30 mm de comprimento. com colornçl!eo marrom-avennc:lhada 
e peJos esparsos sobre o COIpO. Empupam aderidas 00 estipeou a parte interna da 
folha. proximoajunção das mesmas com o lrOnco. A laguna se aloja najunç30 da 
bainha da folha com o estipc:. na base do palmito. se aUmentando nessa rc:gilk> da 
planta. que fica com o estipc: rachado. defonnado, podendo ocorrer aalmulo de 
álua e apodrecimento. quem do tronco e morte da planta. Mais de 50% das 
plantas apresentanun uma ou mais lagartas. No entanto. isso nilo significou perda 
proporcional de produçlo. pois pouco mais de 5% das plantas desta área morreram 
em dec:~ncia do ataque deste inseto. Este ~ o primeiro regislrO deste inseto 
causando dano em pupunha no estado do Acre. 
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o trabalho objetivou avaliar. num dispositivo de. raixas localizado na flllCOda 
Mourão (Campo Verde. M1). o efeito de cobenuras mortas (paltudas) ou vivas 
sobre a ocontncia de fungos entomopatoe!nicos. A primeirJ etapa constou de 
coletas de insetos monos com sinais da presença de funlOS. realizadas diretamente. 
com rede entomol6gica e com pano-de·batida. nas lavouras de soja, milbeto, 
algodão. arroz e amendoim·bravo. assim como observações visuais nas plantas· 
hospedeiras viz.inhas. durante as safras 2002-2003 e 2003·2004. Os insdos foram 
individualizados após uma idcntificuçkt ~via e encaminhados par.!. o Laborntório 
de ZoologialUnioeste. Compu.f deCascavel. para uma idcntificaçtlo microscópica. 
Fungos carolCtcrfsticos do grupo dos Entomophthorales foram encontrados em 
insetos isolados das fammas Dolichopodidae (Cond)'lostylu.r sp.). predadores de 
pull6es. no cole6ptero Lagria vil/osu e em percevejos da famnia Cydnidae. sobre 
v:1rias plantas hospedeiras. Houve predominância do funlo Nomurut!a rileyi nas 
lagartas da famflia Noctuidae: Spodoplua /rugipuda. Alaba",a urgillart!a. 
Pst!udoplusia ;ncludt!ns e Anlirarsla gtnUtlOlulis. Numerosos insetos foram en· 
contrados infectados pelos funios na cobenunl o.mida de amendoim. em paniculat 
larvas e adultos de l. villosa infectados por Pa«ilonr)'Ct!ssp. e Entomophthorales. 
Concluiu-seque a Ilnica coberturn que apresentou major nllmero de insetos monos 
por fungos foi a de amendoim. constalando tarnbbn O aumento de la.ganas infectadas 
na soja. em janeiro de 2004, em conseqü!ncia de. Ulllli proceçlio com inseticidas 
menos intensa em relação ao mesmo mb do ano de 2003. o que favoreceu a 
presença dessas laganas e 1010. dos fungos. 
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O conhecimento dos fatores que causam monalidade em insetos-pngl pode dar 
subsídios para manejo e controle destas . Ph y/J{}rnistil rirrdla t um 
microlepid6pcero minador que ataca brotos de plantas cftricas. causando danos 
!trios àculturu. No lnlbalho foram analisadas causas de mortalidade de P. cilrt/kJ 
em dois pomu.res de Cilrw.s s;nt!nsis. um sob manejo orgânico eoulro conv~ 
nal. Foram realizadas amost.ra&eru quinzenais entre 1016102 e 2817103. em quem 
coletado o broco mais apicaJ de 21 plantas. em cada pomar. Em laborat6rio as 
folhas emm examinadas quanto a evKlb1eias de prcdação (minas rompidas. bptas 
partidas) e parasitismo (pr6-pupas e pupas parasitadas). e quanto à prest!OÇa de 
laganas mortas sem causa definida. Re&istrCMHe tau mMia de panlSitismo de 
21,2~ no pomarorgânico e de 20.6% no pomar convencional. Quantol prcdaçIo. 
observou-se lua mtdia de 14.2% no pomar orgAnico e de 30.1% 00 pomar 
convencional. A taxa mtdia de mortalidade para o período no pomar OtglDico roi 
de 11.8% e DO pomar convencional foi de 34,8%. As proporções de jXU'aSitismo, 
predaçlio e de monalidade sem causa definida forJm diferentes: Xl == 4.536, &I ""1. 
p,. 0.0332. XJ "" 22.921. gl _ 1, P J ,. 160.183. gl ". I. P 
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A distribuiçlo de insetos minadores lernlmente n30 é aleatória entre as folhas de 
uma mesma árvore. o que pode scrdermido por fatores como prdertncia porlocai.l 
de oviposiç30. especialização na utilização de órg30s ou tecidos da ptllDta e pela 
incidência de fatores de mon.alídade. Phyflocnistis dtrelJa ~ um microlepid6ptero 
minador, que ataca as brotações das plantas de citros. Assim. objetivou·sedctenni­
nar ti distribuição das fases imaturas de P. ritrrlia em dois pomares de Cima 
sinensis. um com manejo orl!lnico e outro convencional. Foram realiuc.bs 
amoslrugens quinzenais entre IM>6I02 e 2MJ7J03. em que era coletado o broto 
mais apical de 21 plantas. em cada pomar. Em laboratório registrava-se a presmça 
do ovos. lagartas e pupas (vivas e mortas) nas folhas de acordo com a face (tbuw 
e ada:I:ial) e a regil10 (basaJ, mediana e apical) da folha em que ocorriam. Al rolbas 
foram medidas em seu major comprimento. Não OCOITel'U.lll diferenças sipiflQli­
vas nos padrões de distribuição entre os pomares. Em ambos. observou-se que a 
maior parte dos ovos foi depositada no terço mediano. não havendo direreoça de 
propot'Ção deovos entre as faces . As bganas OCOrm'JOl com mais frcqaencia na race 
abaxial: 15% no pomar orx!1nico e 14% no convencional. As pupas tambtm roran 
mais enconlrJdas na face abaxial: 11% no pomar orgânico e 84% no coavencional. 
Laganas e pupas ocorreram mais no terço mediano da folha. O comprimento da 
folha tendeu a ser maior. quanto mais avançado o est~io de desenvolvimento. 
devido ao crescimento natural das brotações. A maior proporção de laganas e pupas 
na face abaxial evidencia a açIo diferencial de algum fator de mortalidade sobrt 
estas na face adaxial. já que os ovos ocorrer.un igualmemc em ambas as faces. 
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